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			Prefácio

			 

			 

			Como diz Gedeão “sempre que um homem sonha / o mundo pula e avança / como uma bola colorida / nas mãos de uma criança.”. Ao entrarmos nesta obra é exatamente isso que sentimos. Damo-nos conta que, de certa forma, voltamos a ser crianças, pois somos constantemente enlevados no sonho de que existe o destino e nós só temos de estar atentos para não o deixarmos escapar. 

			Neste texto o acaso tem um papel preponderante na trama, uma vez que é dele que toda a história nasce. Essa história que nos abre a porta daquele tempo “em que basta querer” para que tudo aconteça e a felicidade está já ali, apenas temos de fechar os olhos e deixar acontecer…

			Ana Gonçalves, nesta obra, ensina-nos que é preciso ter fé, acreditar que o amanhã é melhor que o hoje e que a nossa vida é um poema do qual todos os dias escrevemos um verso. Que não podemos deixar nada ao acaso, embora seja o acaso o princípio de tudo. Temos por destino ser felizes e não podemos, de maneira nenhuma, deixar que ele não se cumpra. Essa é a nossa missão. Deixar que o destino nos descubra e nos entregue nas mãos a única razão de vivermos: ser felizes. 

			É isto que esta obra nos oferece: uma forma diferente de estar na vida. Este texto apresenta-se como um bálsamo para a nossa existência de constantes preocupações e dissabores, de amarguras e tristezas que nos arrastam para a depressão e para o desânimo. Com este texto, a Ana vem dizer-nos que não tem de ser assim; não pode ser assim; não valeria a pena se fosse assim… 

			Provavelmente ela tem razão. Esta vida é demasiado pequena para ser vivida de forma triste. Cada um de nós tem por obrigação olhá-la de um ponto de vista diferente. Apenas dependemos de nós. Urge mudar! Como diria Pessoa “É a Hora! Valete Fratres”…

			Jorge Coutinho

		

		
			

		

		
			

		

		
			 

			 

			 

			 

		

	
		
			
I

			 

			 

			Situado na parte setentrional da Europa, existe um lugar mágico, cuja história foi escrita pelas conquistas e aventuras de homens e mulheres que, rasgando a bruma dos mares ou empunhando uma simples pá, deram origem a um país. A este país envolto em mistérios lendários e pátria de gentes invulgares deu-se o nome de Portugal. Portugal, país de contrastes divergentes, de sons enfeitiçados que provêm de distintas regiões, de sensações próprias que nos remetem para realidades longínquas, de culturas imersas em histórias passadas, sentidas e um dia respeitadas. De Norte a Sul, do Litoral ao Interior, tudo se resume à ligação inquebrável entre as montanhas, que um dia foram mar, e o oceano, que um dia foi mundo. Características do Norte. Características do Sul. Todas elas contemplam uma espécie de encantamento e foi esse encantamento que, um dia, ordenou leis a outras nações e reinos. 

			Do pedaço de chão do Norte, emergem montanhas esculpidas pelas mãos marcadas dos nossos antepassados que impõem carisma, bravura e uma autoridade subtil e franca. Estas montanhas são monumentos corpulentos que nos projectam para voos mais altos e nobres. De uma forma quase inconsciente, levam-nos a querer lutar pela honra cravada na rocha brava. O verde, que gira num mar inalcançável de arvoredos e florestas, contrasta com os tons castanhos da terra-mãe que os viu nascer e que lhes serve de alimento. E, nesta corrente de vida e de nada, cabe um mundo inteiro. Inteiro na sua grandeza de sensações visuais e auditivas. Um mundo que, também ele, foi abraçado por Alberto Caeiro. Uma realidade que vê e sente apenas com os olhos e que é fiel à luz nua e às cores cruas. Uma realidade que deixa os grandes pensamentos e as inúmeras explicações sem papel na intervenção diária. Para se alcançar a felicidade, basta agarrar o calor e o alimento. Abraçar o que o frio traz. Para esta gente, de alma fácil e franca, a simplicidade é sinónimo de sabedoria. O ensinamento não é mais do que inalar os cheiros de uma flor qualquer; não é mais do que saborear os frutos caídos das árvores e descobrir-lhe o seu gosto. É o toque e o arrepio de saber que em cada amanhecer haverá uma nova experiência. Ousar é absorver o que os dias guardam e elevar essa oferta aos momentos do sonho, da ausência de lucidez. São os sonhos, simples e fantasiosos, que encontramos, muitas vezes, camuflados nos imensos riachos perdidos pelo mundo. Seguindo esta filosofia de vida, pessoas humildes aprendem com as lições provenientes da terra, da água e do ar. Apreciam tudo o que os envolve de forma a captarem a essência das coisas. Isso, para eles, é o suficiente! Crianças e animais partilham o mesmo chão. É nesse chão que surgem as brincadeiras e as tropelias e, no final da tarde, ambos falam a mesma linguagem e são felizes. Não há raciocínios exagerados nem cinismos concebidos. Há apenas Natureza! O trabalho de uma vida traduz-se nas mãos calejadas com sabor a vento e a terra, nos traços bem definidos das histórias e da pele que cobre tanta sabedoria e tanto silêncio. Uma vida diferente que se encontra escondida e resguardada da tecnologia avançada e da globalização. 

			A arquitectura do Porto, repleta de azulejos típicos e singulares, reflecte na paisagem urbana a brisa rural dos campos esverdeados que acolhem Monção, Arcos de Valdevez, Terras de Bouro, Montalegre, Vila Flor e Freixo de Espada à Cinta. Embora o Porto seja conhecido mundialmente pelo Vinho do Porto, há ainda muito para se descobrir! Localizada nas margens do rio Douro, esta cidade exibe para quem lá passa edifícios de uma excelência transversal. São belos e opulentos pelas suas características arquitectónicas, mas também pela história que os suporta. Como exemplos, distingo a majestosa Sé do Porto (Catedral) construída no século XIII e a Torre dos Clérigos, concluída em 1763, de estilo barroco. Esta torre brinda o centro antigo da cidade com uma simbologia que transborda de passado e de contos por contar. As lojas tradicionais do comércio do Porto tornam este centro urbano mais caloroso e humano. Simbolicamente, a ponte Dom Luís transporta a invicta para a modernidade, atravessando o rio Douro. Quando nos elevamos perante a terra, que um dia por nós foi conquistada, tudo se aproxima da possibilidade e dos sonhos longos que voam com o futuro e com a modernidade. Como exemplo dessa modernidade, a cidade do Porto apresenta-nos a Casa da Música, um edifício moderno que recebe vários estilos e espectáculos musicais. 

			Na costa Vicentina, a aragem marítima humedece os campos de girassóis, ressequidos pelo sol que nunca dorme. Esta zona alentejana é caracterizada pelas cores quentes das telas dos típicos pintores que resumiam a visão do seu mundo apenas ao que podia ser sentido, tal como Alberto Caeiro proclamava nos seus poemas, vivendo das sensações e da sua essência. Laranjas quentes, amarelos abafados, vermelhos escaldantes misturam-se, discretamente, com o tradicional branco das habitações, tornando esta região de Portugal um lugar onde o descanso e a tranquilidade são uma prioridade. Campos gigantes de terra torrada, que se assemelham à dimensão de um mar sem sal, dão forma às ondas de trigo e às sombras dos sobreiros a ressequir, exaustos, enquanto um olhar cansado adormece debaixo deles. Campos enormes de cultivo derramam-se por entre as estradas, servindo de trilho para tudo o que vem aprofundar a beleza e as fronteiras cálidas dos sentidos. 

			Mais a Sul, quilómetros perseguem quilómetros, cobertos de areia macia e conforto. A maresia impera na terra clara que já adoptou diversas línguas. É um pedaço de Portugal que é do mundo. É um pedaço do mundo que se refugia na beleza de Portugal. Uma cadeia multicultural estende-se pelo areal que, nos dias de frio e de ventania, fala só numa solidão muda. Somente a presença da sua gente algarvia o reconforta. Somente a presença do seu povo português. Um povo que algures no tempo decidiu com os seus feitos descobrir outros povos e novos tempos.
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			Uma cidade marcante para a história de Portugal é Bragança. Situada no Norte do país, esta cidade é dotada de grandes monumentos históricos que, algures no tempo e na história, foram relevantes e determinantes para o povo português. Exemplos destas representações nacionais são a Domus Municipalis, monumento único na Península Ibérica de arquitectura civil medieval, e o castelo de Bragança, que se estende pelas colinas melancólicas da cidade. 

			A Domus Municipalis é constituída por um salão de pedra, no qual se faziam as reuniões da alta sociedade, mais propriamente do clero e da nobreza. Este espaço é rodeado por uma sequência homogénea de pequenas janelas que proporcionam uma vista privilegiada sobre as muralhas do castelo e sobre as casas que existem no seu interior. Um banco, que se prolonga pelas quatro paredes de pedra, torna este espaço num lugar de características distintas. 

			O castelo de Bragança apresenta duas cinturas castrenses. Do seu interior, ergue-se a torre de menagem de estilo gótico com trinta e três metros de altura e dezassete de base, construída no reinado de D. João I. Do lado setentrional, subsiste a Torre da Princesa. Segundo a lenda, uma linda princesa estava apaixonada por um esbelto jovem guerreiro, recusando, deste modo, todos os pretendentes fidalgos que lhe oferecia o seu tio. Decidiu, serenamente, esperar pelo jovem guerreiro que, entretanto, tinha partido para a guerra. Devido à demora que se avistava, o tio tentou convencê-la de que o combatente estava morto, fingindo--se fantasma durante a madrugada no quarto da princesa. Na pele de fantasma, aconselhou-a a escolher um marido. Contudo, nessa mesma altura, abriu-se uma outra porta do quarto e um raio de sol iluminou-o, sendo descoberto o seu estratagema. 

			Actualmente, no recinto delimitado pelas muralhas do castelo, realizam-se vários eventos que pautam pela diversidade e pela diferença. A festa medieval é um desses eventos. Esta festa proporciona uma viagem mágica para lá do tempo. Voltamos ao passado para encontrar a história que um dia vivemos. Voltamos a um passado de outras cores e costumes. Deparamo-nos com diferentes vestuários. Cruzamo-nos com damas e cavaleiros. Ouvimos a irreverência dos trovadores que apelam à magia e ao mistério. Nesta festa, sente-se o fogo da rudeza dos povos. Sente-se o que fomos. Sente-se a mudança e a distância dos tempos. 

			Além do castelo e da Domus Municipalis, um local de grande destaque é o Parque Eixo Atlântico. Neste enorme recinto, ocorrem concertos que erradicam a rotina da cidade. Nestes dias, Bragança é envolvida por uma energia diferente. Uma energia que renova a juventude e a velhice morna. Nestas noites de veludo, não há divergências. O palco, quase circular, torna-se o protagonista da noite. A multidão reúne-se para contemplar o artista e o seu talento. Nas luzes mansas do espectáculo, vislumbramos os contornos sublimes do sucesso e da alegria. Vislumbramos a vibração intensa de uma voz comum feita de música e de uma multidão imensa que não se mede. Os momentos ali vividos enaltecem os dias e as horas comuns de uma vida. Enaltecem os desafios, as oportunidades e os sonhos que podem chegar a qualquer momento.

			O carro avançava sobre o alcatrão irregular da estrada. O início da manhã vinha manso, lento. Tardava em passar. Faltavam sessenta quilómetros para regressar à cidade que me viu nascer. Enquanto não chegava a Bragança, divagava pelos meus pensamentos…

			 

			Existem verdades que imperam sobre os nossos olhos. Verdades que nos cegam a alma com a sua força e sabedoria. Verdades irrefutáveis! A perfeição destes caminhos, que trazem o sussurro do passado e o silêncio do futuro, fazem parte dessas verdades. Como adoro entrar dentro do carro e, sem destino, ir à tua procura…
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			Apresento-me como Luísa Ramos. Nasci em Bragança no dia 10 de Julho, mas dentro de mim existe um mundo que tu não conheces. Um mundo que faz parte de um universo preso a mim. Na sua totalidade. Dizem por aí que trago comigo a ambivalência fascinante dos sentidos e das sensações. Talvez seja verdade! Mas penso que ainda é muito cedo para dizer isso com firmeza. 

			Eu sou a menina que adora sentir aquela chuva de Agosto que apanha sempre toda a gente desprevenida. Adoro fotografar os passos mais apressados que o dia me pode proporcionar para recordar a vida louca que me rasga a pele e me revela a brandura dos sonhos. Adoro rebolar na relva molhada até me sentir suficientemente jovem para abrir o meu coração para o mundo. Adoro rebentar a ondulação do mar com a teimosia do meu corpo naquela imensidão que é, ao mesmo tempo, tão minha e tão livre. Adoro aqueles telefonemas de madrugada só para uma voz do além entrar nos meus sonhos com palavras de cetim. Adoro quando, no meio da tempestade, com o cabelo encharcado e os pés gelados, reclamo pela minha liberdade de expressão. Adoro quando as estrelas reflectem no céu aquilo que eu conquisto, ao longo do tempo, aqui, na terra. Amo quando, no fim de todos os dias, com o aconchego das almofadas e da melodia das minhas músicas, reflicto e chego à conclusão de que hoje eu fui verdadeira comigo e com o mundo! É magnífica a ligação destes percursos que vão completar a minha personalidade tal como tantos rios vão desaguar naquele mar que só eu conheci… que só eu saboreei… que só eu entendi. E mergulhei!

			A minha grande paixão é, sem dúvida, a música. Enlouqueço! Vibro! Sinto! Transformo! Para mim, a vida significa música. A música que componho naquela varanda sossegada que está mesmo ali ao lado. A música que me ampara e encanta quando vinda das mãos de alguém que, outrora, viu o oceano do outro lado. A música que me faz levitar na lua e me convence a dançar valsa com um desconhecido. A música que me fecha os olhos, delicadamente, para não ver a realidade triste com que, por vezes, me deparo. A música que me faz sonhar e querer mais. A música que vive dentro de mim e me modifica todos os dias.

			Como é previsível, o meu mundo resume-se à música. A dança das palavras cantadas traz sempre consigo uma melodia que me acompanha dentro da sacola da vida. Esta melodia, esta espécie de vida abstracta, enfeitiça a atmosfera que me rodeia, encantando todos os movimentos subtis do meu corpo. E, com este encantamento, o vento chega e perturba o deslizar suave dos meus longos cabelos castanhos. O olhar, sereno na sua génese, adquire uma timidez de outrora. O sorriso ameno, nesta dança de vento e de movimento, alcança alguns traços dóceis e misteriosos. 

			Encontro a música na sombra que me vê no chão cada vez que me ergo na sequência dos dias. Encontro a música no vento que me envolve, constantemente, num manto de mudança. Mas a música também vem ao meu encontro. Encontra-me na lua que, silenciosamente, me observa lá de cima e me baptiza com a sua chuva de prata. Encontra-    -me no mar que me vê como uma promessa de descoberta e nos sonhos que abraço no tempo com o acreditar preso nas mãos. Sou música e, um dia, pretendo ser leve encanto.

			Os pensamentos vagueavam na minha mente à medida que me aproximava de Bragança. Fui ao Porto assistir a um concerto na Casa da Música. Um concerto que confirmou esta minha paixão, que não se cala com a incerteza do tempo. A incerteza da vida sempre incerta. Ainda inspirada, seguia no meu Volkwagen Golf  ZL em direcção a casa.

			Bragança surgia no fulgor do dia. Mais um dia a delinear os seus traços delicados e os seus perfumes de floresta e arvoredo. A cidade estava envolvida por uma auréola fria e nublada. O ar gélido instalou-se ao longo da madrugada. Permaneceu no amanhecer e nas restantes horas do dia. As folhas das árvores pareciam mais pesadas. O gelo e a pouca neve tornavam-nas mais pesadas. A cidade estava bonita. Para mim, a cidade era sempre bonita.

			Certo dia, comecei a viver. Os olhos, ainda semi--abertos, começavam a permitir o toque da claridade da manhã, enquanto o cheiro do pão quente e do café com leite já se fazia sentir em casa. Levantei-me. Abracei a almofada, uma última vez, antes de iniciar a minha verdadeira batalha. Com o rosto colado aos lençóis, sussurrava às paredes caiadas de rosa forte e branco: Obrigada, destino. Obrigada por leres as palavras que eu libertei ao vento… por teres decifrado o código das minhas quimeras. Obrigada por tornares a minha vontade numa das tuas missões. Neste momento, posso pintar o mundo com as minhas mãos e colori-lo com as minhas cores preferidas, com os sabores que ainda não provei, com trajectos livres de direcções… tenho a oportunidade no próximo passo! Deixa-me ir com ele… permite que me entregue totalmente à maior aventura da minha vida: descobrir o meu querer! Ajuda-me! Por favor, ajuda-me a orientar os meus passos e a escolher os itinerários mais correctos… ajuda-me a deixar vestígios da minha essência e a ter orgulho nos degraus que vão compor a minha vida. Destino, toma conta de mim.

			O meu quarto é pequeno, mas bastante confortável e aconchegante. Ao abrir-se a porta branca, uma sensação delicada envolve-nos com o aroma juvenil que existe naquele espaço. Ao fundo, do lado direito, uma pequena cama encostada à parede. Em frente à cama, ainda do lado direito, um sofá cor-de-rosa acompanhado por almofadas pretas. Por sua vez, do lado esquerdo, uma secretária, também ela preta, com imensos livros de romance, música e mistério. Na parede que suporta a secretária, dezenas de fotografias demonstravam o quanto era amada por todos aqueles que me rodeavam. Por fim, em frente à porta branca, um roupeiro que continha o meu vestuário e os pequenos baús que juraram silêncio perante os meus segredos e os grandes sonhos.

			 As duas malas aguardavam à porta do quarto, prontas a vislumbrar os tão esperados novos fados. Sentei-me, repentinamente, na cama com uma força matinal incomum. Com a palma da mão, desviei os cabelos do olhar inquietante. Olhei, profundamente, para elas. Fechei os olhos, suavemente, como se necessitasse de verificar se ainda restava alguma serenidade dentro de mim. Ainda com os olhos fechados, coloquei a mão, de punho também fechado, junto ao coração e, num momento de felicidade, soltei uma ligeira gargalhada. Murmurei, silenciosamente, “É hoje o meu primeiro dia de vida. Até este momento, apenas sobrevivi”. Saltei da cama como quando tinha cinco anos. O meu olhar brilhava como as estrelas que habitavam nas noites da minha cidade. Coloquei um CD na aparelhagem. A primeira música que ouvi encarava o tempo de uma forma tão invulgar que me transportou para uma viagem que avançava, simultaneamente, num tempo passado e futuro, sem contradições nem desencontros. A perfeição destas circunstâncias inspirou-me. Uma esperança inusitada cresceu dentro do meu peito e a força, que dentro mim já habitava, desenvolveu-se exponencialmente. Fui arranjar-me.

			Os meus pais são pessoas humildes com uma vida económica estável, mas não abundante. Confesso que a família é crucial para o meu equilíbrio. Tenho uma relação muito próxima com eles que, por sinal, sempre foram bons companheiros em qualquer situação da vida. A união é o lema da nossa casa. Uma casa pequena. Simples. Acolhedora. A harmonia e a música sempre permaneceram no seu interior. Acompanharam-nos, sem hesitar, ao longo dos dias e das noites. Na hora de adormecer. Nas caminhadas constantes pelo teatro. Na admiração dos jardins que despertavam os nossos cinco sentidos. Na declaração dos maiores sentimentos humanos. Amor, respeito, lealdade.

			Com jeans justos, uma camisola laranja com carapuço e umas botas, que se prolongavam até aos joelhos, saí do quarto. Fui tomar o pequeno-almoço com os meus pais que já estavam na cozinha. Os pequenos-almoços são o primeiro grande momento do dia. Sempre juntos, demos continuidade a esta tradição de família: pão caseiro, café a fumegar, leite quente, torradas e manteiga, compotas e queijos. Cada refeição nesta casa é um momento de convívio e alegria irrecuperáveis.

			Minutos mais tarde, voltei para o quarto. Deitei-me na cama, entretanto, já feita. Ganhei coragem para me despedir. Despedi-me dos meus objectos pessoais que estavam, minuciosamente, organizados nos móveis. Agradeci a companhia dos muitos diários que me tinham ouvido durante aqueles anos. Antes de fechar a porta do quarto, dirigi-me para a secretária e abri um dos meus sete diários, encontrando o seguinte desabafo:

			 

			Dia: 1 de Outubro

			 

			Não consigo parar de rir! Caso contrário, não conseguiria evitar o choro. O meu corpo já não consegue esperar. A minha mente acelera a cada pensamento futuro. O coração explode a cada conquista imaginária. Cada pauta, cada nota, cada som transforma o que está ao meu redor num sonho que parece estar tão longe. Oh, como eu queria transportar a minha realidade para aquilo que está por vir. Sinto a minha vida, o meu tempo a evaporar por entre os dedos. Vejo o ar a sucumbir a cada respirar do meu corpo. Não quero perder mais horas e instantes. Segundos. Sinto que o mundo aguarda a minha chegada. Quero descobrir, investigar, partilhar pensamentos, ideias, sonhos, princípios. Quero sentir-me viva e útil para a sociedade! Como eu queria ter espaço para levantar voo e sentir a plenitude do vento a embalar-me na sua melodia. Eu tenho garra! Sei que sim e, essa certeza, ninguém ma tira. Além de estar instalada na minha mente, está com morada fixa no coração e a este poucos têm acesso. Queria tanto embarcar nesta aventura que é a vida… até quando vou ter que esperar… até quando… preciso de uma resposta… vou procurar esta resposta… já!

			 

			Fechei o diário com as mãos geladas. Trémulas. Arrepiei-me por momentos. Beijei, suavemente, a capa, deixando cair uma lágrima. Saí de casa. Acabando de fechar a porta, olhei para o chão e disse com a voz quase calada: “Agora sim… encontrei a resposta que queria: tenho o mundo como uma escolha, não como uma ilusão”.

			O táxi parou à frente do teatro de Bragança. No passeio, desligada da realidade, olhei para aquela arquitectura futurista. A identidade daquela janela gigantesca, que se evidencia na praceta, era o rasto da minha nova viagem: procurava a minha identidade, o meu reflexo espontâneo e natural, a minha vontade. O meu cabelo, apertado com um elástico, esvoaçava de acordo com o sopro do vento transmontano. Deixei-me levar por essa brisa, fria nos seus contornos. Agradeci à dança, ao teatro, à música que acompanhava sempre os meus passos. Agradeci a sua existência. Nostálgica. 

			No jardim que venera o teatro, dia e noite, sentei--me num banco. Coloquei as malas ao meu lado e ali fiquei sozinha a contemplar aquele momento perto da fonte que refresca aquele espaço secular. Pedaços de gelo ornamentavam a taça que constitui um símbolo para aquela cidade. Minutos depois, decidi ir tomar café ao teatro. Com a chávena quente entre as mãos, incorporei o espírito aventureiro que tinha estado adormecido durante vinte anos. Envolvida pelo ambiente artístico, característico daquele espaço, deixei-me levar pela arte, pela textura da arte, pelo aroma cálido da arte. Respirei estas sensações. Semeei amor nestas sensações intuitivas. Desci as escadas que servem de tapete para a fonte. Senti-me aliviada por ter chegado o meu momento. Era a hora da partida.

			Dirigi-me para a estação de autocarros. Os passos foram poucos para lá chegar. Pequenos canteiros verdes ocupavam aquela zona de gente e de passagem. Adornos de madeira embelezavam o que um dia foi passado. A linha férrea. Os carris suportavam os bancos daquela paragem e estes bancos aliviavam as constantes horas de espera. O autocarro, que me conduziria ao Porto, chegou. Abriu-       -se a porta. Alguns passageiros entraram logo de imediato. Aguardei um pouco. Queria fugir da confusão. Queria fugir do adeus. Aguardei até aos últimos minutos. Antes de entrar, despedi-me de Bragança. Pronunciei um leve “Até breve!”, renunciando à futura saudade e ao passado que me sufocou, momentaneamente, a alegria do dia. 

			Durante a viagem, um mundo conhecido começava a ficar guardado na minha memória e nos meus dias passados. A velocidade que aparecia no velocímetro do autocarro a nada se comparava com os meus batimentos cardíacos nem com as expectativas desta aventura que se iniciava. Escolhi, para apreciar este trajecto, um dos primeiros lugares do autocarro. O sonho acompanhou-me ao longo dos longos quilómetros que me separavam do Porto. Ouvia a música do rádio. Sentia a sua companhia terna. Intensa. Suspirava, quieta. Entretanto, o toque do telemóvel fez interferência com o som que provinha do rádio. Era Beatriz, a minha melhor amiga. 

			Beatriz tem vinte e três anos e apresenta uma boa--disposição fora do normal. É ela que me ampara quando os dias frios e as tempestades inesperadas surgem no meu horizonte. É ela que me fornece a ousadia necessária para enfrentar os desafios que se atravessam, frequentemente, no meu caminho. Li a sua mensagem. Ela dizia “Apenas te quero relembrar do quanto fantástica tu és! Tenho muito orgulho em dizer que sou tua amiga. Beijos cheios de coragem… coragem essa que desde sempre habitou dentro de ti. Admite que a tens. Reconhece-a. Utiliza-a.” 

			A viagem iniciava os primeiros quilómetros. A próxima paragem era o Porto. Um Porto meigo e ameno. O destino aconchegava-se nas mãos de Lisboa. Decidi, por isso, descansar um pouco e absorver tudo o que estava a vivenciar. Adormeci com a voz de Beatriz no meu pensamento. Era uma das formas mais bonitas de me afastar da cidade que sempre me amou e que eu, desde sempre, amei!
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			Por entre os montes verdes que caracterizam Portugal, existe uma cidade, no centro do país, chamada Coimbra que há vinte e cinco anos viu nascer Bernardo. Foi nela que Bernardo depositou os seus sonhos e os seus projectos, iniciando para tal a sua vida académica nesta cidade. Actualmente, Bernardo é músico, compositor, formador e produtor. Está envolvido nos mais emblemáticos espectáculos que correm pelo mundo, passando por Portugal, Holanda, Brasil e Áustria.

			Coimbra é uma cidade simbólica. O seu passado está carregado de misticismo. As estradas, as ruelas e os jardins encerram, na sua natureza, o mistério e as raízes de outrora. Sente-se a presença de um destino que ainda não se concebeu por inteiro. Sente-se a subtileza da magia de um tempo que já foi tempo e passagem. Em Coimbra existe, entre muitos monumentos emblemáticos, a Quinta das Lágrimas, situada na margem esquerda do Mondego. A Quinta das Lágrimas foi o palco de um dos maiores, senão o maior, amor português: o amor de Pedro e Inês. O príncipe D. Pedro e D. Inês, uma fidalga castelhana, viveram um amor impossível. Este amor impossível terminou numa tragédia: na morte de D. Inês. Reza a lenda de que foi nesta quinta que D. Inês chorou, pela última vez, enquanto os punhais dos fidalgos, a mando do rei Afonso IV, a trespassavam. Estas mesmas lágrimas inspiraram Luís de Camões a criar o nome “Fonte das Lágrimas”, eternizando o amor de Pedro e Inês. Na procura de tudo o que é silenciado, a Quinta das Lágrimas assemelha-se a uma ilha de sossego e amor, sendo o vento de Coimbra o carteiro eterno das memórias deste sentimento perpétuo. 

			Para além da Quinta das Lágrimas, Coimbra possui uma das melhores universidades do país bem como um jardim botânico que embeleza a comum trivialidade citadina. Um monumento simbólico desta universidade é a “Cabra”, uma torre com trinta e quatro metros de altura, construída entre 1728 e 1733, onde predomina o estilo barroco. Falar da universidade de Coimbra implica ressalvar a atemporal Biblioteca Joanina. Esta biblioteca começou a ser construída em 1717 no pátio da Faculdade de Direito. Revela, nos seus traços, um estilo, maioritariamente, barroco, sendo também notória a sua faceta nobre. É considerada uma das mais originais e transcendentes bibliotecas barrocas europeias, sendo constituída por três salas ligadas entre si através de arcos e estantes. Neste nobre edifício, cuja imagem de D. João V é retratada naquelas paredes de história, existem cerca de setenta mil volumes. Por sua vez, o jardim botânico foi criado em 1772 no âmbito do Museu de História Natural, edificado pelo Marquês de Pombal. O jardim apresenta expressões da arte italiana, sendo ele dono de uma clara simetria na forma dos desenhos dos canteiros e da disposição precisa e exacta da enorme vegetação diversificada. A adornar o centro deste jardim, encontra-se um lago e um fontanário. Neste espaço natural, a especificidade da Natureza é a protagonista dos eternos momentos das horas. O seu ritmo é acompanhado constantemente. O seu quase silêncio é admirado dia após dia. É um mundo no interior de uma cidade que gira e rodopia. É uma cidade, inteira, que se revê num mundo que, diariamente, germina e perece.

			Coimbra é, também, caracterizada pelos rituais de que a sua universidade é alvo. Estes rituais apresentam um carácter particular para aqueles que desfrutam dessas experiências. Esta particularidade existe desde o monumento que é a universidade de Coimbra, os rituais das praxes (as famosas trupes!) até ao fado de Coimbra cantado, exclusivamente, por rapazes vestidos com o traje académico. Com capas negras de liberdade, despem-se os sonhos que jovens estudantes trazem na bagagem e um rio destemido, no final desta jornada estudantil, desagua em Coimbra. A cor das metas e dos percalços vividos vai escorrendo pelo céu que cobre esta cidade, deixando sempre no Mondego uma legenda de alento ao que vem. E o que vem eleva o fogo que alumia o nevoeiro de tempos difíceis, o nevoeiro que esconde o que se quer encontrar!

			Bernardo encarou o nevoeiro dos tempos difíceis. Desbravou a ilusão e o medo que sempre surgem com o desconhecido. Encontrou a força e a chama quente que aquecia os seus projectos. O esforço fez-se dia e noite. O suor iluminou os momentos de desânimo. No final da jornada, a recompensa fez-se proximidade e Bernardo alcançou o sucesso. Hoje é um homem bem-sucedido. Hoje é um homem feliz. Para manter esta felicidade, tem uma vivenda lindíssima na Quinta da Romeira para quando as saudades da família apertam. 

			Contudo, a casa onde passa a maior parte do tempo encontra-se em Ericeira. Essa casa apresenta a mesma autenticidade que Bernardo coloca no seu dia-a-dia. Ela é o retrato físico do seu estilo de vida: luz, sensação, movimento, harmonia, música e presença. A luz do sol e os reflexos da lua atravessam os vidros celestes da sua vivenda, colorindo o primeiro andar com a insubstituível iluminação natural. O segundo e último andar também contempla esta luz, nua de preconceitos e miséria. Nele concentra-se o quarto e o escritório de Bernardo, assemelhando-se a uma espécie de sótão que acolhe todo o tipo de sonhos, planos, aspirações e lembranças deste jovem idealista. No centro da casa, há um espaço que trespassa os dois andares: um jardim interior de considerável comprimento e altura. Possui múltiplas flores exóticas e agrestes, uma enorme palmeira, cujas folhas são banhadas, directamente, pelos raios solares do Verão ou pela chuva irreverente do Inverno. É através da visão que este jardim lhe proporciona que Bernardo, simultaneamente, relembra os momentos vividos em Coimbra e dá asas à fantasia, vagueando por aí. Vagueando pelas lutas que o fazem recordar o quanto ele é fiel aos seus princípios e ideais. Vagueando pelas estrelas que o transportam até à sua imaginação. Vagueando pela música que o entusiasma para a vida, para a sensação de sentir e para a rara tarefa de conseguir ser. Vagueando pelo oceano que o abraça em toda a sua plenitude e lhe coloca no peito a quietude e o sossego que, muitas vezes, o tempo lhe teima em roubar.

			Bernardo passa a maior parte do tempo em Lisboa devido à sua profissão. Adora, profundamente, aquela cidade. Desde logo se identificou com a adrenalina constante que irrompe pelas ruas e pelos bairros lisboetas de grande diversidade racial e cultural. Em Lisboa, podemos encontrar diversos lugares que nos maravilham como a Torre de Belém, um edifício crucial, aquando dos descobrimentos portugueses, que apresenta um estilo manuelino e uma decoração com toques islâmicos e orientais; o Mosteiro dos Jerónimos que é visto como a “jóia” da arquitectura manuelina, exibindo elementos decorativos do gótico e do renascimento. Quanto à diversão e ao descanso, temos a movimentada baixa lisboeta onde se ergue, de forma exuberante, o Hard Rock Café. Aqui, podemos envolver-nos num ritmo alucinante e, simultaneamente, calmo ao som de músicas que trespassam o tempo, os gostos e as idades. É aí que Bernardo vai jantar com os amigos, divertindo-se com a simpatia dos empregados e com o ambiente fascinante que envolve aqueles infinitos televisores andantes. Para um passeio mais relaxado, onde os pensamentos quotidianos podem mergulhar no silêncio das madrugadas, podemos ir ao encontro do Parque das Nações, a pé ou de bicicleta, admirando a calmaria e a doçura do rio, enquanto não chega a hora do almoço ou do jantar. 

			Bernardo é um amante da Natureza. Para ele, a humanidade precisa de se relacionar com a Natureza. Para ele, é o silêncio que nos traz as palavras e as canções. É a quietude, este estado de alma, que o brinda com a serenidade necessária para seguir em frente. Bernardo faz da calma e do silêncio marítimo, o seu recanto. É nesta calma e neste silêncio que canta a sua tristeza e o seu alento. As praias da Ericeira são a sua companhia constante. O oceano, uma das suas paixões. Eternas.

			Sexta-feira. Ericeira. O eterno trânsito de Lisboa. Bernardo acordou com um telefonema de João Borges, seu amigo e colega do Porto.

			 

			– Estou?! – disse Bernardo com a voz sonolenta, passando a mão pelo cabelo ainda todo emaranhado.

			– Desculpa estar a ligar-te tão cedo, mas tenho uma proposta para um espectáculo… tu vais delirar, amigo! – avisou João, com um tom de voz empolgante e entusiasta, contrapondo-se ao estado de espírito de Bernardo.

			– Com quem? – perguntou ele, curioso, mas ainda por acordar.

			– Não estás à espera que te diga, pois não?

			– Então porque é que me ligaste? Não vou ter que ir aí, certo?!

			– Errado, amigo! – afirmou João, juntamente com uma enorme gargalhada – Vais aturar-me pessoalmente, caso contrário, não há espectáculo para ninguém. Não digas que não gostas?

			– Oh, meu amigo, hoje em dia temos que fazer de tudo para sobreviver… até aturar quem não queremos. Faz aí um inquérito aos conterrâneos deste país e tenho a certeza que a resposta não me vai surpreender! – gozou Bernardo com a actual situação nacional, levantando-se da cama.

			– Para a próxima vez, ligo para a concorrência!

			– Está bem. Agora, a sério! Achas que vale a pena? Que temos um bom público e tempo suficiente para uma organização com qualidade? – questionou Bernardo, com uma voz mais séria à medida que se dirigia para a cozinha para beber um copo de leite.

			– Sinceramente, eu acho que pode ser um grande espectáculo. Arrisca! É assim, os dados lançados são estes: os agentes são pessoas sérias, acessíveis e profissionais. Portanto, penso que não será difícil conseguir atingir a qualidade dos teus espectáculos.

			– Mas quem é?

			– Surpresa!

			– Já percebi. Quando é que tenho que ir?

			– Ontem, amigo! Isto é uma oportunidade única!

			– Então, amanhã estou aí. Hoje não posso porque já tenho compromissos e tenho que organizar a agenda da minha equipa.

			– Tudo bem. Então, amanhã encontramo-nos.

			– Combinado!
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			Sábado. Cidade do Porto. Grande alvoroço. Decidi almoçar na invicta para afastar a ansiedade e alcançar a imaginação que um dia me poderia levar longe. Fui ao Dolce Vita das Antas. O verde das diferentes floras ornamentais ofereceu-me um novo alento, um sopro rejuvenescido à alma. Cruzei-me com cores irrequietas. Dancei sobre os desenhos que elas pintavam. Dancei, apaixonada pelo tempo e pelo momento que abraçava. Observava a multidão que me cercava. Era uma multidão alegre, desprendida, jovem. Observava os toques que não eram intencionais; as palavras que não se dirigiam a mim. Observei, só. Passeei pelos corredores longos e irregulares. Eram corredores, esteticamente, agradáveis. Alegres e felizes. Aconcheguei o estômago com uma refeição ligeira. Passei pela Bertrand para adquirir um livro para ler na viagem que se seguia. O eleito foi “Ópera de Cristal”. Abandonei o centro comercial, dirigindo-me para a estação de comboios.

			Bernardo era o típico jovem português que alegrava as calçadas por onde passava, embora o seu semblante apresentasse, também, alguns traços saudosistas. Saudade. A eterna saudade da nossa literatura. A eterna perda da nossa história. Aliada à alegria e à saudade, a persistência é, de igual forma, uma das suas características mais marcantes. Bernardo persiste até encontrar o seu ideal, a sua perfeição imperfeita. Na vida pessoal e no ramo profissional.

			Ao longo da Rua Santa Catarina, estende-se um leque intenso de multiculturalidade. As pequenas pedras da calçada testemunham uma diversidade de falas, tons de pele, estilos de vida e ritmos musicais. Sente-se, através da sua textura, a música a aproximar-se. Sente-se a vibração das cordas das violas e dos violões, muitas vezes, tocadas por mendigos e artistas de rua. Cruzamo-nos com pequenas barracas que oferecem à calçada portuense uma nova espiritualidade com os tradicionais objectos de outras origens e etnias. Deparamo-nos com a sobrevivência humana que magoa os olhos. Uma sobrevivência que já ultrapassou os limites daquilo que é sensato, daquilo que é digno do Homem. Uma sobrevivência que fere e que se aloja na memória de quem a vê por momentos. Esta é a essência de Santa Catarina! Atravessar esta rua, permite-nos viajar no tempo; permite--nos recuar ao início de um Porto que tinha tanto para crescer. Respiramos um ambiente urbano ao entrar em lojas de grandes marcas nacionais e internacionais. Este ambiente urbano prolonga-se, através das estradas entrecruzadas, pelo resto da cidade. A alta elite esbarra-se com a pobreza. A extravagância cruza-se com a simplicidade. A simplicidade que, em silêncio, sempre me encantou. A simplicidade do senhor que vende a lotaria ou dos constantes carrinhos que libertam o aroma aconchegante das castanhas assadas.

			Rua de Santa Catarina. Bernardo sentou-se na esplanada do café Majestic. O burburinho, que se fazia ao seu redor, transportava-o para países que já conhecia. Neste café, nesta já longa manhã, Bernardo teve uma reunião informal com João Borges e com os seus assistentes de produção. Veio a confirmar-se a oportunidade única que João lhe falara ao telemóvel no dia anterior. Havia novas prioridades; novos prazos a cumprir. E foi desta forma que se iniciou mais uma aventura profissional que iria devolver aos dias de Bernardo um pouco da adrenalina que, nos últimos tempos, andava adormecida.

			Após a reunião, Bernardo foi comprar o seu bilhete de comboio para regressar à capital. Decidiu, entretanto, almoçar num dos restaurantes da Foz. As horas ainda tardavam para a partida. Caminhou pelas margens do rio Douro para digerir a refeição que tinha ingerido. A luz do dia era intensa. O rio apresentava uma longa película de brilho sobre a doçura das suas águas. Estava calmo. Aparentava estar calmo. Sereno. Bernardo sentou-se num dos bancos que acompanhavam o trajecto do rio. Nesse banco, o seu pensamento começou a organizar as etapas que teria que percorrer para o grande evento. Com o burburinho das águas do Norte, os minutos passaram. A ida para Lisboa aproximava-se.

			Já na estação de comboio, percorreu as direcções estipuladas para entrar na carruagem que lhe estava destinada. Entrou. Com o bilhete na mão, procurou o seu lugar. Relaxado, apreciou o conforto que o rodeava. Olhou pela janela. Sabia que a paisagem iria sofrer modificações. Sabia que ia ficar contente com essas modificações. Os seus olhos, pintados de céu e de mar, repousaram, fechados, durante alguns minutos. Decidiu, entretanto, colocar os phones, antecipando a sua viagem para casa.

			Sentado, retirou, num primeiro momento, alguns papéis burocráticos da sua pasta preta. Esteve a analisá-los durante longos minutos. Fez algumas anotações. Fez alguns rabiscos. Guardou-os já a viagem ia a meio. Nesse instante, retirou um livro da sua pasta. Iniciou, de imediato, a sua leitura. As páginas moviam-se a um ritmo acelerado. As suas expressões faciais denunciavam o despertar de um interesse pela história que ia lendo. Bernardo era apaixonado por literatura. Para ele, a leitura diária era um prazer constante. Abdicar dela, seria abdicar das viagens que poderia usufruir a partir de casa. Concentrado, não desviava os olhos das linhas de palavras que o levavam para longe. Linhas de espanto. Linhas de amor. Linhas de história e passado e, quem sabe, futuro. Um aroma intenso a jasmim interrompeu a sua concentração. Levantou o olhar. Seguiu esse aroma, doce na sua essência. Olhou para ela. Reparou nela. Viu-a.
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